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Resumo | O presente artigo discute as estratégias de desenvolvimento e de posicionamento de um
destino turístico tendo por base o turismo de eventos desportivos. A argumentação é sustentada por
uma discussão de resultados assente num estudo de caso – X jogos africanos – que decorreram na Ci-
dade de Maputo (CM), capital de Moçambique no ano de 2011. A pesquisa é de natureza descritiva e
qualitativa, com recurso ao uso de técnicas de pesquisa bibliográfica, documental e de recolha de dados
baseada na técnica de entrevista padronizada e da observação direta não participante, donde se conclui
que na CM o segmento do turismo de eventos desportivos constitui-se num impulsionador estratégico de
desenvolvimento de um destino turístico. O posicionamento não é ainda visível, dado que este destino
se encontra ainda na fase de exploração (1a fase) do ciclo de vida do destino turístico.

Palavra-chave | Turismo, eventos desportivos, destino turístico, X Jogos Africanos

Abstract | The present article discusses the strategies of development and positioning of a tourist des-
tination based on the tourism of sporting events. The argument is supported by a discussion of results
based on a case study - X African Games - which took place in Maputo City, capital of Mozambique in
the year 2011. The research is descriptive-qualitative in nature, using the techniques of bibliographical,
documentary and data collection research based on the standardized interview technique and direct non-
participant observation, which concludes that in CM the tourism segment of sports events is a strategic
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impeller of development of a tourist destination. The positioning is not yet visible, since this destination
is still in the phase of exploration (1st phase) of the tourist destination’s life cycle.

Keywords | Tourism, sporting events, tourist destination, X African Games

1. Introdução

A Cidade de Maputo (CM) – Moçambique
foi, em 2011, sede do maior evento desportivo de
África: X Jogos Africanos (X JA). Este evento, pe-
las suas características intrínsecas, apresenta afini-
dades com os Jogos Olímpicos, definindo-se como
um evento desportivo com uma dimensão estra-
tégica multidimensional e escopo geográfico inter-
nacional e não meramente local ou regional. As
mudanças e consequências decorrentes da sua re-
alização prolongam-se no destino antes, durante
e até pós evento, em particular, neste caso, pela
sua afinidade com destinos emergentes (Arnegger
& Herz, 2016).

Desejavelmente espera-se que o seu efeito não
seja meramente efémero, mas potenciador de “le-
gacy benefits” (Clark, Kearns & Cleland, 2016).
Mais do que gerar apenas fluxos turísticos adici-
onais e pontuais, a sua gestão estratégica deve
ser orientada enquanto uma oportunidade, nome-
adamente, conferir acrescida notoriedade ao des-
tino, para reestruturar e reabilitar diversas infra-
estruturas, dinamizar a economia local, melhorar
a mobilidade e acessibilidade urbana, otimizar as
redes organizacionais e processos de governança
dos stakeholders do turismo e outras áreas de atu-
ação direta e indiretamente visadas pelo evento
(Chalip & Costa, 2006; Getz, 2008; Menezes e
Souza, 2014; Werner, Dickson & Hyde, 2015; Wu,
Li & Lin, 2016; Arnegger & Herz, 2016). No en-
tanto, os seus resultados, bem como de megae-
ventos com caraterísticas semelhantes geram dife-
rentes opiniões e, em particular, sentimentos por
parte da comunidade local (Thornley, 2012; Kim,
Jun, Walker & Dran, 2015; Caiazza & Audretsch,

2015).
Assim, o presente artigo procura, de forma ex-

ploratória, compreender o turismo de eventos des-
portivos como uma alavanca estratégica para o de-
senvolvimento e posicionamento da CM enquanto
destino turístico, tendo como estudo de caso os X
JA Maputo 2011, pretende-se ainda aferir os be-
nefícios que os eventos desportivos trouxeram para
as comunidades locais na CM.

Neste artigo, o turismo de eventos desporti-
vos é a principal temática em análise. É “em ge-
ral aquele que atinge todas as classes de público”
(Matias, 2004, p.76); desencadeia “um papel de
crescente relevância na estratégia de desenvolvi-
mento das cidades e dos países” (Pereira, Masca-
renhas, Flores & Piris, 2012, p.45) e integra um
conjunto universal de elementos fundamentais da
vida: universalidade, pois está presente em todo
mundo; demografia, pois é consumido por todas
as idades, sexo, raça ou segmentos sociais, pois
envolve todos os elementos de lazer, divertimento
e recreação do indivíduo (Sá & Sá, 2008, p.42).

2. O turismo de eventos desportivos

A humanidade, embora de forma embrionária
teve desde sempre uma relação com o turismo,
com os eventos e com o desporto. O Homem
sempre viajou para os mais diferentes lugares no
mundo; eventos sempre existiram e acompanharam
a história dos Homens (Campos, Wyse & Silva,
2000); e a prática desportiva remonta a época da
antiguidade - os primeiros jogos olímpicos ocorre-
ram no longínquo ano de 776 a.C. (Masterman,



RT&D | n.o 27/28 | 2017 | 987

2004; Matias, 2004). Assim existem poucas dú-
vidas de que entre o turismo, os eventos e o des-
porto existe um vínculo muito forte que revelam,
até certo ponto, alguma sobreposição (Deery, Jago
& Fredline, 2004). Carvalho e Lourenço (2009,
p.6) afirmam mesmo que há “um conjunto de ati-
vidades que são simultaneamente turísticas e des-
portivas”.

A história do turismo de eventos desportivos
mostra também que tal como no passado, nos tem-
pos atuais, as pessoas viajam para um destino com
objetivos diferentes, porém as deslocações por mo-
tivações desportivas foram e continuam a ser ainda
hoje as mais frequentes envolvendo públicos cada
vez mais heterogéneos e com diferentes motiva-
ções (Gammon & Robinson, 2003).

Para Carvalho e Lourenço (2009, p.8) o con-
junto de pessoas que se deslocam dos seus locais
habituais de residência para o destino-sede onde
se realiza um evento, cuja motivação é a partici-
pação nos eventos desportivos, podem assumir di-
ferentes práticas de turismo: (i) Turismo de prática
desportiva (TPD); (ii) Turismo de espetáculo des-
portivo (TED) e (iii) Outros contextos turístico-
desportivos.

O TPD envolve profissionais e/ou os amado-
res desportivos, onde o evento é visto como uma
competição acirrada. Neste caso a atitude do par-
ticipante é de maior envolvência, concentrada e
competitiva, enquanto praticante de uma modali-
dade, representa e defende as cores do seu país,
cidade, localidade ou até de clube; o TED abarca
o público em geral, que vê o evento como um es-
petáculo, consequentemente assume uma atitude
de maior relaxamento, de mero observador, de tes-
temunho e com predisposição para o lazer; outro
contexto turístico-desportivos refere-se aos mem-
bros das equipas técnicas e de profissionais das di-
ferentes áreas, portanto os “official” (Deery, Jago
& Fredline, 2004) como treinadores, médicos, mas-
sagistas, jornalistas, gestores e dirigentes despor-
tivos, coreógrafos, motoristas, pessoal de limpeza,

etc.
Os destinos turísticos podem ter no turismo

de eventos desportivos estratégias de desenvolvi-
mento abrangentes e inesgotáveis a vários níveis:
económicos, sociais, ambientais, políticos, terri-
toriais, etc. Por exemplo, Costa (2013, p.162),
aponta “as transformações urbanas relacionadas
com a construção/melhoramento de instalações
desportivas ou das infraestruturas gerais, . . . na
maior oferta de emprego” como uma das estra-
tégias de desenvolvimento a nível económico, dai
que tornou-se quase que comum, para muitos paí-
ses do mundo, hospedar megaeventos desportivos,
pois acredita-se que pode ser um dos principais
caminhos para o desenvolvimento. Getz (2008,
p.403) refere também que os eventos têm impor-
tantes papéis como o desenvolvimento cultural e a
promoção da identidade nacional.

3. O ciclo de vida do destino turístico

Os destinos turísticos apresentam um percurso
de vida, podendo evoluir para diferentes estágios
com o passar do tempo, dado o conjunto de fatores
que o influenciam de entre os quais se destacam
o número de turistas e o tempo de vida. Este
percurso designado por ciclo de vida do destino
turístico, consolidado por Butler na década de 80,
compõe-se em seis fases, tal como se apresenta na
figura 1.

A fase da exploração corresponde ao estágio
inicial de vida do destino. A presença de turistas
é reduzida, não havendo infraestrutura específica
para o turismo e tem como grandes atrativos os
recursos naturais e culturais.

A fase do envolvimento regista algum cresci-
mento em termos do número de turistas. Os nati-
vos mostram alguma abertura aos turistas, sobre-
tudo no campo do alojamento e da restauração,
dados os benefícios financeiros que poderão obter
(Butler, 2006).
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Figura 1 | Curva do ciclo de vida do destino turístico

Os recursos naturais e culturais apresentam-se
mais evoluídos, há novas infraestruturas, a pai-
sagem sofre grandes modificações e vida social
e econômica apresenta-se mais atrativa, o movi-
mento de turistas para o destino torna-se bastante
notória, é a fase do desenvolvimento.

Na fase da consolidação o destino turístico
ganha importância económica, é um bom mo-
mento para os operadores turísticos fazerem ne-
gócio, mas o movimento de turistas declina ligei-
ramente (Valls, 2006; Pires & Dias, 2009).

Na fase da estagnação o destino tem uma ima-
gem bem estabelecida, mas perde a sua capacidade
para atrair turistas (Teixeira, Silveira & Medagalia,
2012). Sofre alterações tanto a nível das relações
sociais como económicas, uma vez que o capital
deixa de ser partilhado com os residentes e passa
para o controle dos investidores estrangeiros.

Quando o destino atinge um momento crítico
podem ocorrer situações de estabilização, rejuve-
nescimento ou declínio. A estabilização decorre
da manutenção do número de turistas no destino
e de toda a oferta turística. O rejuvenescimento
dá-se com a revitalização do destino oferecendo
novos e diferentes produtos turísticos, a nível das
paisagens, dos acessos, dos monumentos, dos am-
bientes, do património podendo levá-lo a realizar
um novo ciclo de vida (Valls, 2006; Pires & Dias,

2009). A situação de declínio, que pode levar ao
desaparecimento do destino, dá-se quando não é
mais possível manter o número de turistas e parte
dos recursos existentes, que se mostra danificado
pelo uso intensivo nas fases anteriores, evidencia
claros sinais de envelhecimento e de perda de va-
lor (Valls, 2006).

4. Turismo em Moçambique

4.1. O turismo nacional entre 1970 - 1992

Moçambique tem uma superfície de 799.380
km2 (INE, 2014, p.13), sendo 786.380 km2 de
terra firme e 13.000 km2 de águas interiores (INE,
2014, p.13). “Era considerado um dos destinos tu-
rísticos de primeira classe em África e este setor
jogava um papel importante na economia do país”
(Ministério do Turismo [MITUR], 2004, p.19). No
início da década de 70 antes da independência na-
cional (1975), o país recebeu cerca de 400 mil tu-
ristas provenientes principalmente dos países vizi-
nhos como a África do Sul e o Zimbabwe, mas
também da Europa e em particular da potência
colonizadora – Portugal (MITUR, 2004, p.19).
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Logo após os primeiros anos de independência
nacional, concretamente em finais da década de
70’, começam a surgir no país os primeiros sinais
de instabilidade política e insegurança tendo atin-
gido um cenário de guerra civil no início da década
de 80’ afetando de forma drástica todos os recur-
sos e estrutura produtiva do país, lesando dras-
ticamente o turismo o que provocou um “rápido
declínio do desempenho do setor. As infraestrutu-
ras turísticas degradaram-se devido à guerra e os
recursos faunísticos, com destaque para os gran-
des mamíferos que foram virtualmente dizimados”
(MITUR, 2004, p.19).

A situação de guerra que Moçambique viveu
até 1992 arrasou completamente o país impedindo
a sua expansão em todos os aspetos, inclusive a
captação e a realização de qualquer tipo de even-
tos nos seus mais diversos segmentos tanto a nível
nacional como internacional. O país deixou de ser
um dos primeiros destinos turísticos preferenciais
em África e no mundo, tendo consequentemente
sofrido uma drástica redução em termos de chega-
das de turistas internacionais.

4.2. A evolução turística após 1992

Após a assinatura do AGP (1992) o país co-
meça a dar os primeiros sinais da sua revitaliza-
ção em termos económicos e sociais, o turismo é
definido como um dos pilares de desenvolvimento

do país, sendo que no período correspondente a
1998-2000 “respondeu com 16% de aplicações de
investimentos totais” (MITUR, 2004, p.14).

Em 2000, o então Governo de Moçambique
cria o Ministério do Turismo, e no decorrer dessa
década (2000-2010) o setor do turismo gradual-
mente revigora-se com enfoque para a infraestru-
tura hoteleira e de restauração, mas também no
melhoramento dos seus principais produtos turísti-
cos: sol e mar; turismo de interior, turismo cultu-
ral.

É também nesta década, (2010), que o país
sedia os VIII Jogos Desportivos da Comunidade
de Países de Língua Portuguesa (CPLP): (Angola,
Brasil, Cabo Verde, Guiné Bissau, Moçambique,
Portugal, S. Tomé e Príncipe, Timor Leste). Em
1997 já tinha recebido os III Jogos da CPLP.

Entre 2001-2002 Moçambique assinalou rápido
crescimento em termos de chegadas de turistas in-
ternacionais com destaque para proveniência dos
países vizinhos, passando de 400 mil em 2001 para
900 mil turistas em 2002. Apesar deste cresci-
mento assinalável ainda persistem grandes desafios
em termos de fluxo de turistas para Moçambique
que sofreu entre 2007-2013 ligeiras reduções em
termos de chegadas internacionais, com destaque
para os anos 2007 e 2010.Entretanto o melhor ano
em termos de chegadas de turistas internacionais
a Moçambique foi o de 2009, tal como se pode ver
no quadro 1.

Quadro 1 | Chegadas de turistas internacionais em Moçambique no período 2007-2013

Fonte: Adaptado de OMT, 2010 & 2015
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O quadro 1 revela também que as receitas do
turismo internacional registaram um crescimento
sucessivo entre 2007-2012, embora pouco signi-
ficativo e com tendências tímidas, muito prova-
velmente por fatores sociopolíticos e económicos
como o aumento da insegurança, raptos, amea-
ças de retorno a guerra, conflitos políticos, flutu-
ações constantes da moeda com tendências cada
vez maiores para a desvalorização do Metical face
ao Dólar e ao Euro, doenças (HIV-SIDA, Malária),
pobreza, entre outros.

No âmbito dos eventos desportivos entre 2007-
2013 Moçambique sediou afrobasket feminino
tendo-se consagrado vice-campeão africano, com
direito a participar no Campeonato Mundial de
Basquetebol (Turquia 2015); campeonato africano
de natação (2012), várias corridas S. Silvestre,
VIII Jogos Desportivos da CPLP (2010); vários jo-
gos de futebol para apuramentos dos campeonatos
africanos e copas do mundo, edições de torneios in-
ternacionais de natação, mas o evento desportivo
que decorreu de 03 a 18 de Setembro de 2011, foi o
mais mediático de sempre (X Jogos Africanos) que
contou com “mais de seis mil participantes, entre
atletas, treinadores, dirigentes e jornalistas” (Cal-
deira, 2014, p.30), de quarenta e sete (47) países
do continente africano, disputando vinte e quatro

(24) modalidades.

5. Estudo de caso: os X Jogos Africanos Ma-
puto 2011

O presente estudo realizou-se em Moçambi-
que (figura 2), na maior cidade do país e “cons-
titui o centro económico e político de Moçam-
bique” (Conselho Municipal da Cidade de Ma-
puto [CMCM], 2007, p. II). É a única provín-
cia com estatuto de cidade: Cidade de Maputo
(figura 3) é a capital nacional que se constitui
administrativamente em Município. Situada en-
tre as latitudes 25o49’09"N e 26o05’23"S e lon-
gitudes 30o00’00"E; 32o26’15"E (Instituto Nacio-
nal de Estatística [INE], 2014, p.14) é “limitada a
Oeste pelo Vale do Infulene, que o separa do Mu-
nicípio da Matola, a Este, pelo Oceano Índico, a
Sul, pelo Distrito de Matutuíne e, a Norte, pelo
Distrito de Marracuene” (CMCM, 2007, p. II).
A extensão territorial é de 347 km2 (INE, 2011,
p.9) com uma densidade populacional média é de
3.397.4 hab/km2 (INE, 2011, p.9). A costa é ba-
nhada pelo Oceano Índico e tem "95 quilómetros
de extensão e 30 quilómetros de largura"(Portal
do Porto de Maputo).
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Figura 2 | Moçambique Figura 3 | Província da CM por distritos municipais

A CM tem cerca de 1.178.116 habitantes (INE,
2011, p.9) distribuídos de forma desigual pelos
sete distritos municipais em que a urbe se orga-
niza administrativamente: Kampfumu, Nlhaman-
kulu, Kamaxakeni, Kamavota, kamubukuwana,
Katembe, Kanyaca e estrutura-se sobre dois pris-
mas diferenciados e designadas por De Araújo
(1999) por “Cidade de Cimento” correspondente
ao espaço da área urbana e “Cidade de Caniço”
que constitui aquilo que são considerados os bair-
ros suburbanos, e mais recentemente periurbanos,
[e que revela] contrastes evidentes quer do ponto
de vista da organização e edificações urbanas quer
das caraterísticas demográficas e sociais dos seus
moradores (De Araújo, 1999, pp.175-176) e em
Abril de 2009 foi escolhida como a sede dos X JA.

Com um indicativo orçamental reduzido de
cerca 250 milhões de dólares americanos (cor-
respondentes a cerca de 7,5 biliões de meticais),
(Mabunda, 2012), desencadeou-se um amplo pro-
grama de reestruturação e incremento da área
urbana de Maputo a todos os níveis, mas tam-
bém aos locais onde algumas das modalidades
desportivas realizar-se-iam. No distrito Municipal
KaMubukuani, numa área de 26 hectares foi cons-
truído de raiz o Complexo Desportivo do Zimpeto
(CDZ), com diversas infraestruturas.

6. Metodologia

Para este estudo optou-se por uma metodolo-
gia de investigação baseada numa análise descri-
tiva e qualitativa tendo-se aplicado os modelos de
investigação de dois teóricos. Com o modelo de
Yin (2003) buscou-se as principais fases metodo-
lógicas para o desenvolvimento da pesquisa no seu
todo e também metodologias específicas que apoi-
aram o estudo de caso, sobretudo no que refere ao
design dos instrumentos e técnicas de recolha de
dados. Em Sarmento (2013) explorou-se e aplicou-
se os modelos de codificação, processamento e
análise de dados considerando que a investigação é
de caráter qualitativa. Assim seleccionaram-se dois
instrumentos de recolha de dados, típicos para pes-
quisas desta natureza (estudo de caso) nomeada-
mente: (i) um inquérito por entrevista estruturada
que obteve um total de cinco opiniões expressas
válidas numa amostra considerada representativa
dos quadros envolvidos no Comité Organizador dos
Jogos Africanos (COJA): dois profissionais afetos
ao Ministério do Turismo e três associados ao Mi-
nistério da Juventude e Desportos. Durante apro-
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ximadamente quarenta e cinco dias conversou-se
direta e individualmente com os entrevistados, nos
seus postos de trabalho. A elaboração do guião de
entrevistas como instrumento de recolha de dados
desta investigação baseou-se sobretudo em pes-
quisas bibliográficas e documentais com objetivo
de melhorar conhecimentos sobre as temáticas re-
ferentes a infraestruturas turísticas, megaeventos
desportivos e estratégias de desenvolvimento e de
posicionamento de destinos turísticos no contexto
dos megaeventos desportivos - X jogos africanos
Maputo 2011. (ii) a observação direta não partici-
pante que incidiu sobre sete instalações desporti-
vas, de um total de onze existentes na CM e que fo-
ram usadas nos X JA Maputo 2011. O objetivo do
uso desta ferramenta é dar respostas às questões
relativas às infraestruturas desportivas existentes

na CM e consiste no uso de um conjunto de itens
referentes a localização, classificação e composi-
ção física das instalações desportivas; potencial de
atratividade e de desenvolvimento das instalações
desportivas, entre outros aspetos.

7. Resultados da Investigação

Os dados agregados que de seguida se apre-
sentam permitem a análise das características das
infraestruturas turísticas e dos eventos desporti-
vos. Mostram as estratégias de desenvolvimento e
de posicionamento da CM como destino turístico e
as condições das instalações e equipamentos des-
portivos usados nos X JA em 2011 na CM.

7.1. Entrevistas

7.1.1. Infraestruturas turísticas
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7.1.2. Megaeventos Desportivos
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7.1.3. Estratégia de desenvolvimento e de posicionamento de um destino turístico (CM), tendo por base
os X JA Maputo 2011

7.1.4. Estratégias de desenvolvimento e de posicionamento
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7.2. Observação direta não participante

7.2.1. Idade das infraestruturas desportiva

7.2.2. Localização de infraestruturas desportivas na CM por distritos e bairros
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7.2.3. Potencial de atratividade e de desenvolvimento das instalações desportivas
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7.2.4. Composição física das infraestruturas desportivas

7.2.5. Capacidade e dimensão física dos equipamentos desportivos
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7.2.6. Equipamentos desportivos usados nos eventos na CM

8. Análise e discusão dos dados

A análise do turismo de eventos desportivos
baseados nos X JA Maputo 2011, cujos resulta-
dos foram de forma breve apresentados aponta que
existem, na CM, infraestrutura turística para aco-
lher eventos desportivos de dimensão nacional e
mundial (figuras 4, 5 e 10).

A qualidade e quantidade de infraestruturas
desportivas e turísticas existentes num território
são importantes para a imagem e promoção de um
destino. Grandes eventos desportivos que contam
com cerimónias de abertura e de encerramento,

abrangem competições importantes e envolvem a
participação de atletas de renome geralmente ocor-
rem nas chamadas “catedrais do desporto” (Ste-
vens, 2005) e podem claramente atrair turistas
para os locais do evento.

A CM que concentra em quantidade e em qua-
lidade os melhores recursos humanos e infraestru-
turas desportivas do país (figura 7); candidatou-se
a organização dos X JA de 2011 por motivações:
técnico-desportivas e socioeconómicas associadas
ao desenvolvimento (figura 6); as comunidades lo-
cais tiram maiores benefícios a nível do emprego,
do legado desportivo e da melhoria da habita-



RT&D | n.o 27/28 | 2017 | 999

ção (figura 8). Os recursos financeiros provieram
do estado e de organizações públicas e público-
privadas (figura 9).

Os eventos desportivos foram impulsionadores
do turismo (figura 13). Quando associados aos re-
cursos turísticos (naturais e artificiais) tornam-se
estratégicos para desenvolver e posicionar a CM
como destino turístico (figura 14), apesar do seu
posicionamento não ser visível (figura 12). Embora
não tenham, no caso destes Jogos, incrementado
o fluxo de turistas (figura 11), verificou-se a pre-
sença de muitos atletas estrangeiros obrigando a
um trânsito condicionado (figura 15).

Infraestruturas desportivas e turísticas moder-
nas, estéticas, confortáveis, seguras e tecnica-
mente magníficas que proporcionam imagens vi-
brantes e emocionantes (Stevens, 2005) são es-
tratégicas para o desenvolvimento do turismo nos
destinos. No entanto esta não é bem a realidade
da CM, onde as infraestruturas desportivas são ar-
caicas (figura 16), embora em termos de composi-
ção física mostrem-se ricas e heterogéneas (figura
21). A sua distribuição pelo município mostra-se
desequilibrada, pois quase todas localizam-se num
único distrito municipal - Kampfumo - (figura 17)
e num bairro residencial (figura 18), sendo que o
seu potencial de atratividade é fraco e inexistente
(figura 19). A maioria dos equipamentos são po-
livalentes (figura 22), de dimensão e capacidade
média pequena (figura 23), com um potencial de
desenvolvimento inexistente (figura 20). O mais
usado nos eventos desportivos tem sido o pavilhão
coberto (figura 24).

Os X JA Maputo 2011 alavancaram estrategi-
camente algum desenvolvimento, mas não posici-
onaram a CM como destino turístico (figura 12).
Há necessidade de adequar a infraestrutura des-
portiva, turística e complementares as exigências
do segmento do turismo de eventos desportivos,
sobretudo se se tiver em linha de conta que

quando o desporto motiva deslocações
para assistir a um espetáculo dá ori-

gem a correntes turísticas, mas não
permite que os destinos se estrutu-
rem com base nele. Pelo contrário,
quando o motivo é a participação des-
portiva pode dar origem a destinos tu-
rísticos estruturados com base no des-
porto (Cunha & Abrantes, 2013, p.36-
37).

9. Conclusão

A discussão apresentada demonstrou a relevân-
cia e o potencial do segmento do turismo de even-
tos desportivos em geral e dos X JA Maputo 2011
em particular no que diz respeito ao desenvolvi-
mento e posicionamento de um destino turístico.

Os X JA Maputo 2011, embora não tenha ge-
rado correntes turísticas de vulto, impedindo deste
modo um posicionamento visível da CM, favore-
ceram a reabilitação e a restauração de diversos
patrimónios desportivos, turísticos e complemen-
tares e ainda possibilitou a construção de outros
novos, como o Complexo Desportivo do Zimpeto.

As comunidades locais tiraram benefícios em
matérias de novos empregos e melhorias dos servi-
ços básicos como habitação, vias de acesso, água,
energia, transportes, entre outros. Fortaleceram-
se os recursos humanos, melhorou-se a sinalização,
elevou-se a fasquia dos serviços hoteleiros, a se-
gurança foi reforçada, o movimento de pessoas e
veículos aumentou dada a presença de muitos atle-
tas estrangeiros. Houve valorização da mulher no
desporto.

Para o caso da CM, o segmento do turismo de
eventos desportivos constitui-se num impulsiona-
dor estratégico de desenvolvimento e de posicio-
namento de um destino turístico, no entanto pelo
progresso que apresenta, encontra-se ainda na fase
exploratória, isto é na 1a fase do ciclo de vida do
destino turístico.
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